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Os atuais avanços internacionais nos estudos qualitativos
da recepção não conseguem transcender o marco de uma defesa li-
beral da cultura de massa, o que faz com que a crítica cultural e
política não seja suficientemente retida nesses estudos. O presente
texto pretende discutir algumas questões teóricas e metodológicas
que parecem centrais para as pesquisas de recepção transcenderem
o referido marco. Trata-se, em primeiro lugar, de inserir os enfo-
ques da recepção, notadamente a chamada teoria das mediações,
dentro do parâmetro das recentes teorias das classes sociais, em
que se retoma a questão das determinações sociais. Correlata a
esta questão está a necessidade de análise das multimediações em
operar com um “princípio estrutural básico” de articulação das
mediações que, por terem níveis diferenciados, não podem ser
intercambiáveis em termos de sua causalidade. Finalmente, trata-
se de criticar a “ambiência culturalista” das pesquisas de recepção
que tende a dissociar as práticas cotidianas de comunicação das
relações de poder. Todas essas questões teóricas têm suas correla-
ções metodológicas na pesquisa de recepção, presentes, respectiva-
mente, no tratamento empírico da condição de classe dos sujeitos;
na análise da causalidade entre as mediações (micro e macros-
sociológicas) e no nível interpretativo de análise (totalidade histó-
rico-concreta).
Em texto anterior sobre pesquisa de recepção (LOPES, 1992),
terminei apontando que no seu conjunto essa pesquisa estava
marcada pela ausência da crítica cultural e política, tal como fora
proposta pela tradição dos estudos culturais. Cito o parágrafo:
A insuficiência da crítica parece derivar da ainda presente hege-
monia do paradigma funcionalista nessas pesquisas, pois o que fun-
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cepção sejam articuladas com as relações de poder. A recepção, por-
tanto, não é um processo redutível ao psicológico e ao cotidiano,
mas é profundamente cultural e político. Isto é, os processos de re-
cepção devem ser vistos como parte integrante das práticas culturais
que articulam processos tanto subjetivos como objetivos, tanto micro
(ambiente imediato controlado pelo sujeito) como macro (estrutura
social que escapa a esse controle). A recepção é então um contexto
complexo e contraditório, multidimensional, em que as pessoas vi-
vem o seu cotidiano. Ao mesmo tempo, ao viverem esse cotidiano,
as pessoas se inscrevem em relações estruturais e históricas, as quais
extrapolam as suas práticas. Este deveria ser o conjunto de pressu-
postos teóricos a informar uma teoria compreensiva dos estudos de
recepção (p. 12).
Desejo, com o presente texto, alimentar o debate teórico-
metodológico sobre a pesquisa de recepção, em função da posição
central que hoje ocupa o “modelo das mediações” no quadro lati-
no-americano dos estudos de comunicação e do crescente número
de pesquisas empíricas realizadas dentro desse marco. Como não
se trata de um modelo acabado, o meu empenho vai no sentido de
enfrentar os obstáculos teórico-metodológicos que se antepõem ao
seu desenvolvimento. Este é o sentido das notas teórico-meto-
dológicas que se seguem.
1. A mediação não é um (novo) paradigma no estudo da
Comunicação
Não há como negar as sérias dificuldades acarretadas pelo
modelo das mediações ao se pretender uma “ruptura teórica” tanto
à “direita”, com a abordagem funcionalista da comunicação, que
operou a associação da comunicação à modernização, como à “es-
querda”, com a abordagem marxista da comunicação e a sua iden-
tificação com os processos ideológios. Ao opor-se a ambas as abor-
dagens, caracterizando-as como “reducionismos”, o modelo das
mediações como que tem a pretensão de elevar-se ao nível de um
paradigma. Porém, a sua crítica é, em verdade, endereçada a “duas
teorias”, uma dentro do funcionalismo e outra dentro do marxismo,
que se tornaram hegemônicas durante um certo tempo nos estudos
da comunicação na América Latina. A este respeito, também se faz
necessário o esclarecimento sobre o processo de funcionalização (ou
adaptação) a que essas teorias (da modernização e da ideologia)




comunicação nas décadas de 60 e 70. Isso se quisermos ser fiéis aos
conceitos de campo e de paradigma científicos de Bourdieu e Kuhn,
e tratarmos o desenvolvimento de um campo de conhecimento co-
mo sendo a dinâmica das suas tradições científicas que se traduz
numa determinada correlação de forças dentro de uma comunida-
de científica que possui uma inserção social definida.
Talvez ainda seja cedo para avaliar se ao longo dos anos 80 a
progressiva afirmação do modelo das mediações efetuou uma “rup-
tura teórica”, pois o que se constata, pelo menos no programa de
pesquisas empíricas que gerou, é uma reapropriação de conceitos
existentes (instituições, interação, grupos de referência, socialização
etc.), em função de uma renovada, mais sofisticada e complexa
visão do processo de recepção dos meios (inclusive rompendo a
relação com os meios para integrá-los numa “cultura do cotidia-
no”). O que se nota, portanto, nas pesquisas empíricas de recepção
é a presença de conceitos dos paradigmas funcionalista e marxista,
usados numa estratégia metodológica exigida pela construção de
um novo objeto de estudo.
2. “Ambiência culturalista” e crítica política da cultura
A pretendida ruptura com a abordagem ideológica dos fenô-
menos da comunicação (leia-se: Escola de Frankfurt e análise
semiológica) que marcou a pesquisa nos anos 70 como que “vaci-
nou” o modelo das mediações das preocupações com a análise da
dominação política e ideológica da comunicação, ao deslocar o eixo
da problemática da comunicação para a esfera da cultura e da sub-
jetividade. Torna-se nítida a passagem da sociologia/política e da
semiótica para a antropologia e a psicologia como disciplinas de
base na análise das mediações. Com isso, a crescente consciência do
estatuto transdisciplinar (MARTIN BARBERO, 1992) dos estudos de
comunicação que o modelo das mediações deveria efetivar na prá-
tica da pesquisa fica a meio caminho de sua realização. Ao centrar
a análise na relação sujeito-práticas culturais, provoca a dissolução
das categorias políticas do poder, isto é, dos nexos teóricos entre as
esferas política e cultural do exercício do poder nas práticas coti-
dianas. Esta, segundo Caletti (1992), vem sendo atualmente a prin-
cipal conseqüência do tratamento dado ao fenômeno da “resse-
mantização” nas pesquisas empíricas de recepção. Resta saber até
que ponto isso ocorre por impossilidade ou por deficiência de ar-
ticulação entre a lógica das determinações e a lógica das mediações.
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De qualquer maneira, sente-se a necessidade de uma maior elabo-
ração da categoria de hegemonia político-cultural na proble-
matização dos fenômenos de subjetividade.1
Noutro aspecto, a ausência da crítica política no modelo das
mediações pode traduzir-se numa perigosa tendência à análise
indulgente ou complacente. Como afirma Mata (1993):
Hay mucha gente que se queda en un nivel de describir ciertas
transformaciones, ciertos rasgos culturales muy interesantes de
nuestra época y se abstiene de la actitud crítica, insisto no en el
sentido de condenar, sino de preguntarse a fondo, que representa
esto culturalmente, (...) si es un avance en el sentido de la
democratización de la comunicación, (...) si hay alguma alteración de
lo dominante. Pero no para describir complacientemente nuevos
rasgos culturales sino para preguntarse en qué se esta transforman-
do la vida de la gente (p. 58).
A autora da citação faz essas perguntas tomando como exem-
plo o livro sobre culturas híbridas de Néstor Garcia Canclini, exi-
gindo deste a explicação do sentido que teria essa hibridização —
se se trata de um avanço democrático na cultura dos chicanos ou se
é uma formidável estratégia de mercado para aumentar o consumo.
No plano metodológico, também ficam claras as limitações da
análise descritiva que se detém em responder questões de “como e
o que fazem” os indivíduos na interação com os meios, deixando
de alcançar o nível interpretativo de análise que é onde residem as
perguntas sobre o “por quê” da interação ser realizada de uma de-
terminada maneira. Apesar de propor um método de “multicausa-
lidade explicativa”, veremos adiante porque o esquema das inte-
rações, ao substituir o postulado das relações causais, não consegue
atingir o nível interpretativo de análise na pesquisa empírica.
3. Cotidiano e classes sociais
Talvez seja no tratamento dado ao conceito de classes sociais
que o modelo das mediações demonstre uma séria limitação no seu
esforço em adequar-se metodologicamente à análise de uma reali-
dade histórico-social como a latino-americana. De fato, se a prova
crucial para uma teoria está na validação externa do seu discurso
pelo seu “tempo histórico” e na nomologia entre o seu movimento
interno e o curso do mundo; se as sociedades latino-americanas, em




entre as classes sociais, há que se estranhar o abandono ou a dilui-
ção do conceito de classe social pelo modelo das mediações. Num
breve parênteses, aqui parece estar havendo mais um dos efeitos
perniciosos da internalização acrítica da famosa “crise dos
paradigmas” nas ciências humanas. Sem querer entrar nessa ques-
tão (se bem que já tarda uma discussão serena e epistemolo-
gicamente fundamentada no campo da Comunicação), a meu ver,
muitos desvios teóricos e metodológicos nos estudos de comunica-
ção poderiam ser evitados simplesmente com a consciência de qual
é o alvo dessa “crise”: se é o paradigma em si ou se uma ou várias
de suas versões/atualizações históricas, isto é, os usos que dele es-
tavam sendo feitos. Trata-se de esclarecer necessariamente os nexos
entre os paradigmas teóricos e suas atualizações históricas e, dentro
destas, particularmente aquelas realizadas a partir da década de 60
pela comunidade científica latino-americana e a espinhosa questão
da dependência científica que aí se coloca, sintetizada de forma
feliz na expressão de Martin Barbero: “A teoria é um dos espaços-
chave da dependência”.
Voltando ao tratamento dado ao conceito de classe social pelo
modelo das mediações, vê-se aí uma semelhança clara com a aná-
lise funcionalista. Um dos pontos definidores desta análise é a
ausência do conceito de classe social e a sua substituição pelo de
estratificação social. Através deste, a estrutura social é pulverizada
em inúmeros segmentos que, por não terem nenhum sentido estru-
tural, podem ser infinitamente subdivididos, por exemplo, à manei-
ra da estratificação da ABA-ABIPEME, em estratos inferiores da
“classe” A-B ou médios da “classe” E-C etc. (!). Nessa estratificação,
aos grupos sociais corresponde uma variedade de interrelações
recíprocas destituídas de qualquer significado social concreto e
muito menos de pertinência teórica.
Na análise funcional, é a sociedade de massas e não a socie-
dade de classes que fornece o arcabouço epistemológico do objeto
de estudo. Nas versões mais atuais e refinadas, a teoria social
funcionalista opera a identificação da sociedade de massas com a
sociedade pluralista (COHN, 1972), em que as classes, dissolvidas em
grupos diversificados e competitivos sem serem antagônicos, não
são categorias estruturais pertinentes. Vale insistir que a análise
funcional negligencia a diferenciação entre os grupos do ponto de
vista de sua importância para a ordenação social e acaba por con-
siderar a todos os grupos como significativos para a integração do
106 • Comunicação e Sociedade 23
o o
oo
conjunto maior. Não fica claro qual é (porque não há) o princípio
estrutural básico da articulação da sociedade desse modo e não de
outro qualquer. É daí que decorre o caráter propriamente descritivo
(e não explicativo) dos estudos funcionais, uma vez que estão fun-
dados num modelo de causalidade linear, ou melhor, circular.
Portanto, a metodologia das mediações, ao definir-se como
busca das interrelações entre mediações, o que faz, metodolo-
gicamente falando, é substituir a análise da causação de intensida-
de diversa, que se propõe a identificar os elementos estrutu-
radores/ordenadores da vida social, pela análise da causação cir-
cular. Esta é que vai reger a descrição das interrelações entre as
mediações.
Estas mediações funcionam em diferentes níveis e são de
natureza diversa: individual, situacional, institucional e video-
tecnológica (OROZCO, 1993).2 A mediação individual tem como fon-
tes a estrutura cognitiva, o gênero, a idade e a etnia; a mediação
situacional corresponde aos locais de circulação da recepção: a casa,
a escola, a rua, as reuniões, os lugares de trabalho, de lazer etc.; a
institucional refere-se às instituições como agências de socialização:
a família, a escola, a igreja; e a mediação video-tecnológica enfoca
os atributos técnicos e a linguagem dos meios.
No que concerne ao papel da classe social como uma “fonte de
mediação” não se percebe nenhum destaque. Trata-se de mais uma
das múltiplas mediações, mais especificamente, apenas um indica-
dor de nível de ingresso + consumo + ocupação + escolaridade,
variáveis envolvidas na categoria de estrato sócio-econômico. Será
como variável que as classes são incorporadas na análise das medi-
ações e, como qualquer uma destas, terá uma importância diversa
dependendo da ocasião, o que é coerente com a visão de combi-
natória dinâmica própria das mediações. A nosso ver, a dissolução
do conceito de classe social, ou por outra, a não adoção das classes
como princípio estrutural, não permite hierarquizar a importância
de cada uma das mediações, articulando-as de modo a fazê-las
corresponder a uma realidade que insiste em reforçar as desigual-
dades e em separar as pessoas numa reedição, quiçá, de “apartheid”
pós-moderno.
Hoje, nestes tempos de reação conservadora, as análises mais
fecundas nas Ciências Sociais são as que estão renovando as críti-
cas ao chamado Estado de Bem-Estar, cujo modelo de construção




no horizonte do que vem se impondo como “modernidade” na
América Latina. Apesar da metáfora mais pertinente para os nos-
sos países ser a de “Estados de Mal-Estar”, não há como negar
uma transformação das relações entre as classes sociais, no sentido
essencial de que não são mais relações que buscam a anulação da
alteridade, em que a possibilidade de defesa de interesses priva-
dos requer desde o início o reconhecimento de que os outros inte-
resses não apenas são legítimos, mas necessários para a reprodu-
ção social ampliada. A constituição do terreno público depende da
intervenção das classes, o que não implica desconhecer a persis-
tência do caráter classista do Estado. Neste sentido, longe da
desaparição das classes sociais, tanto a esfera pública como seu
corolário, a democracia representativa, (re)afirmam as classes so-
ciais como expressões coletivas e sujeitos da história e, conseqüen-
temente, a relevância da análise das classes sociais nas teorias
sociais, hoje (OLIVEIRA, 1988; GIDDENS, 1975).
 Talvez uma proposta adequada ao revigoramento da análise
das classes na cultura do cotidiano fosse a de combinar as ricas
experiências metodológicas dos estudos etnográficos de Lewis e do
estudo seminal de Hoggart com a perspectiva teórica dos movi-
mentos sociais e da cidadania na América Latina.
4. Estruturação do cotidiano
O que o modelo das mediações se propõe a analisar são os
sentidos sociais amplos da interação das pessoas com os meios
enquanto interagem entre si.
Ao nível dos procedimentos metodológicos da pesquisa
empírica dessa interação a que tem se denominado etnografia da
recepção ou pesquisa qualitativa de audiência, o que se verifica
é uma enorme dificuldade em transcender o nível de análise
microssocial das mediações. Aqui não se quer reeditar a dico-
tomização entre processos micro e macro, de resto já superada no
método dialético através das categorias concretas e abstratas de
análise e das relações entre as partes e o todo. O fundo da ques-
tão na pesquisa empírica é o de realizar essa dialética entre o
nível das relações interpessoais e o nível da estrutura social, que
aqui correspondem respectivamente ao cotidiano e à sociedade
global.
Pontuo, a seguir, aquelas que são, a meu ver, as traduções
metodológicas dos contextos micro e macrossociais:
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1) A relação micro e macro remete à questão da teorização
dentro da pesquisa, pois corresponde à articulação entre procedi-
mentos indutivos e dedutivos na investigação, ou seja, à relação
entre o fato e o objeto de estudo. Deve-se criticar o monopólio da
indução na pesquisa das mediações e reafirmar a importância da
teoria e da presença das hipóteses nessa pesquisa.
2) São obstáculos metodológicos na abordagem micros-
sociológica:
a) a orientação predominante para dimensões psicológicas ou
subjetivas, o que contraditoriamente tende a produzir um discurso
“universalista” e ahistórico sobre as características humanas dos
processos de codificação e decodificação da comunicação;
b) passagem do plano das descrições de entrevistas e histórias
de vida para o plano da construção conceitual. Cabe perguntar até
que ponto a natureza psicológica dos dados suporta e valida uma
análise teórica;3
c) metodologicamente, o plano micro corresponde ao plano da
descrição, que é propriamente o da reconstrução dos dados. Se não
se operar com princípios explicativos de conexão dos dados, forne-
cidos pelo marco teórico, a pesquisa não alcança o nível inter-
pretativo. É só através da interpretação que se pode atingir o pa-
drão de trabalho científico que é o único capaz de coordenar orga-
nicamente teoria e pesquisa, operações técnicas, metódicas, teóricas
e epistemológicas numa única experiência de investigação. Enquan-
to isto não ocorrer, o levantamento exaustivo de dados empíricos
está destinado a ficar mais ou menos dissociado dos objetivos fun-
damentais do conhecimento científico, que são, sem dúvida, a cons-
trução de teorias capazes de corresponder e responder aos proble-
mas substantivos que lhe são colocados por uma realidade históri-
co-cultural específica.4
3) Em defesa da relevância da abordagem macrossociológica
na pesquisa empírica das mediações, pode-se dizer que ela não
apenas corresponde aos planos metodológicos da epistemologia e da
teoria dentro da pesquisa, mas também ao próprio contexto e suas
propriedades. O contexto é o centro da teorização e não algo que
adere a esta. Por isso, “a teorização sobre a audiência deve atender
a questões de política, economia, ideologia e cultura” (LULL, 1992).
Por outro lado, a crítica atual que se faz à perspectiva macro é antes
ideológica que propriamente teórica. Ademais, metodologicamente




trata objetividade que procura anular a “visão de mundo dos cien-
tistas”, enfim o ponto de vista teórico com que se inicia toda e qual-
quer pesquisa. “O ponto de vista cria o objeto”, dizia Saussure.
E, para que o modelo das mediações não sucumba aos riscos
do individualismo metodológico, vale a pena a reflexão de Ianni
(1993):
Numa época em que a realidade social se revoluciona outra vez,
quando declina o Estado-Nação e emerge a sociedade global, tem-se
a impressão de que uma parte do pensamento científico se intimida,
se desorienta. Alega o caráter vago, abstrato, demasiado complexo
ou metafísico da realidade ou explicações mais amplas, abrangentes,
históricas, holísticas. E afirma a necessidade das ciências sociais
delimitarem o seu objeto no âmbito do “possível, viável, objetivo,
verificável”. Precisamente quando os quadros de referência teóricos
e históricos parecem romper-se, tornarem-se ainda mais complexos,
ampliarem-se, nesse momento uma parte do pensamento científico
recua para os momentos apenas singulares da realidade. Deixa de
lado os momentos universais, precisamente quando se constituem
novas mediações ou recriam-se as conhecidas (p. 116).
NOTAS
1. Apesar de ultrapassar os limites deste texto, consideramos que a ques-
tão da subjetividade no modelo das mediações corre o risco de ser
reduzida ao nível dos dispositivos psicológicos. Uma melhor adequa-
ção dessa questão dar-se-ia no âmbito das relações entre cotidiano e
história, onde se realizam o “humano particular” e o “humano gené-
rico” (HELLER, 1972), no âmbito das objetivações e subjetivações da
práxis humana (SILVEIRA e DORAY, 1989), e no das implicações do indi-
vidualismo no processo de globalização social (IANNI, 1992).
2. Aqui, deixa-se de lado a relativa imprecisão conceitual resultante na-
tural do caráter em gestação da construção teórico-metodológica do
modelo (exemplo: as mediações individuais já corresponderam a me-
diações de referência e a mediações estruturais; há mediações dentro
das mediações, como, por exemplo, a mediação cognoscitiva faz parte
da mediação individual etc.).
3. Sobre a necessidade da apropriação sociológica das histórias de vida,
ver Moreira (1983).
4. Como diz Lull (1992): “Falando metodologicamente, o que agora se
necessita, mais do que nunca, é de um corpus de projetos de pesquisa
etnográfica, bem desenhados, bem documentados, bem fundamenta-
dos, dos quais se possa extrair conhecimentos profundamente teóricos”
(p. 57).
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